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Resumo:  

O trabalho intenciona apresentar uma experiência de formação continuada com professoras alfabetizadoras, em 

um grupo de estudos de natureza colaborativa, com foco no desenvolvimento do pensamento algébrico. As 

partícipes atuavam, quando do momento da pesquisa de mestrado acadêmico do primeiro autor, em uma escola 

pública da rede municipal de uma cidade do interior do estado de Mato Grosso do Sul (MS) em turmas de 1º ao 3º 

ano. Para este texto, objetivamos apresentar o primeiro episódio formativo do grupo Algebrar que primou por 

analisar a ampliação da visão teórico-metodológica das professoras e suas implicações para a prática visando 

contemplar atributos do pensamento algébrico. Devido ao momento pandêmico atravessado durante os anos de 

2020 e 2021, as interações ocorreram via google meet. Os encontros abordaram, na perspectiva crítica, aspectos 

da BNCC e do currículo local, o que resultou em estudos coletivos, análises de práticas, organização do trabalho 

pedagógico na perspectiva da resolução de problemas e na elaboração de tarefas para as crianças. 

Palavras-chave: Formação continuada; Pensamento Algébrico; Grupo de estudos; Colaboração.  

 

1. Introdução  

Relatamos neste artigo resultados de uma dissertação de mestrado defendida 

recentemente pelo primeiro autor (SILVA, 2022), cujo o objetivo foi compreender o movimento 

de aprendizagens de professoras do ciclo da alfabetização, em relação ao pensamento algébrico, 

a partir da constituição de grupo de estudos remoto centrado na escola.  

Para este trabalho, como recorte temático, o objetivo é apresentar o primeiro episódio 

formativo do grupo Algebrar que primou por analisar a ampliação da visão teórico-

metodológica das professoras e suas implicações para a prática visando contemplar atributos 

do pensamento algébrico. 
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Dito isto, para poder elucidar e cumprir o objetivo do presente artigo, o texto está 

estruturado em quatro seções. Na primeira seção, redigimos parte do referencial teórico, em que 

buscamos caracterizar o que é o pensamento algébrico e aspectos dos grupos colaborativos com 

base na literatura estudada. Na segunda, delineamento metodológico, destacamos a forma como 

os dados foram produzidos e analisados. A terceira, traremos alguns indícios de aprendizagens 

evidenciadas a partir das reuniões, bem como análises de como as mesmas puderam contribuir 

na articulação de propriedades matemáticas propostas pela BNCC e o seu desenvolvimento no 

contexto da sala de aula. Por fim, refletiremos sobre as contribuições demonstradas neste 

ambiente formativo e como as reflexões auxiliaram tanto no aperfeiçoamento da prática 

docente, especificamente na ampliação de repertórios didáticos. 

 

2. Referencial teórico 

Com a institucionalização da BNCC (BRASIL, 2017), o currículo escolar de forma 

inevitável foi impactado a começar pela organização do mesmo em uma única base de 

programas de conteúdos. Nota-se, neste documento de caráter orientador curricular, a ausência 

da idealização do letramento matemático em processos de mobilização de saberes culturais, 

transformando-o em competências e habilidades declaradamente escolares, ignorando o fato do 

mesmo pertencer a um constructo produzido no âmbito histórico cultural do país, deixando de 

lado aspectos da realidade de povos ribeirinhos, camponeses, indígenas e quilombolas 

(PASSOS; NACARATO, 2018). 

 Frente a essa discussão, Passos e Nacarato (2018) questionam se os professores em 

questão estão prontos para promover esta integração de blocos de conhecimentos da 

Matemática, se existem projetos de formação docente capazes de possibilitar um repertório 

adequado para os saberes pertinentes para a implantação dos dizeres do documento norteador. 

As mesmas autoras refletem ainda que não basta disponibilizar planos de aulas aos docentes 

para que a equalização do ensino seja concretizada, mas que haja uma valorização na autonomia 

do professor, bem como os saberes que os mesmos construíram em sua caminhada profissional, 

o que para nós poderá vir a materializar-se em ambientes de trabalho colaborativo, mesmo com 

os desafios do tempo presente. 

A integração da Álgebra nos anos iniciais seria adequada não somente para o 

desenvolvimento da capacidade cognitiva das crianças, mas também, para que estas sejam 

encorajadas a construírem significados e, dessa forma, possam ter a minimização de possíveis 

dificuldades no ciclo de ensino subsequente da Educação Básica (anos finais do Ensino 

Fundamental), como defendido pelo movimento Early Algebra. Esse programa ganhou uma 
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proporção internacional nas abordagens do currículo de Matemática, primeiro em países como 

Canadá, França e Portugal e, em seguida, no Brasil, sendo notada nas reformas curriculares 

orientadas pela BNCC em torno da Educação Algébrica proposta para as crianças no ciclo da 

alfabetização, mesmo que no caso da base a menção à estudos da área da Educação Matemática 

seja ignorada.  

Para além de exemplos práticos, em uma tentativa de definir pensamento algébrico, do 

ponto de vista conceitual, Canavarro (2007, p. 87) cita ainda que o "[...] reconhecimento daquilo 

que é geral numa dada situação matemática e à expressão dessa generalização". Blanton e Kaput 

(2005, p. 413) reforçam esse conceito afirmando que o mesmo é um processo por meio do qual 

os estudantes "[...] generalizam ideias matemáticas a partir de um conjunto de casos 

particulares, estabelecem essas generalizações através de discurso argumentativo, e expressam-

nas de formas progressivamente mais formais e adequadas à sua idade".  

 Em uma análise histórica dos cursos de formação para professores que atuam nos 

primeiros anos do Ensino Fundamental, Curi (2004) argumenta que dificilmente são abordados 

conteúdos em sua essência conceitual, focalizando muito mais nos procedimentos a serem 

desenvolvidos em sala de aula. Essa problemática acaba por ampliar principalmente porque 

esses docentes não aprendem conteúdos relacionados aos eixos temáticos que irão ensinar em 

suas turmas, tendo grandes chances de terminarem seus cursos de formação sem nenhum 

conhecimento matemático que utilizarão a partir do momento que irão lecionar. Segundo a 

autora, existe a ideia de que o professor desta etapa de ensino não precisa dominar 

conhecimentos matemáticos, basta que saibam como ensiná-los em termos metodológicos 

(CURI, 2004).  

 Neste sentido, ao olharmos de forma mais crítica para a BNCC, percebe-se que o 

pensamento algébrico continua fora da discussão do âmbito formativo dos futuros professores. 

Como já refletido anteriormente nesta seção, a Matemática não é comumente abordada de forma 

conceitual nos cursos de formação de professores polivalentes, ainda mais o eixo temático 

"Álgebra". 

Diante do exposto, acreditamos que seja preciso desenvolver pesquisas que visem 

trabalhar com os professores e, não apenas, descrever processos do que estes fazem em uma 

abordagem puramente descritiva. Para nós, uma perspectiva de estudo e construção de um 

trabalho investigativo nestes moldes poder-se-ia ocorrer na perspectiva da colaboração 

(HARGREAVES, 1998). Trabalhar de forma colaborativa é uma realidade, mesmo que não 

sistematizada de forma demarcada na escola. Gestores, coordenadores e professores vêm 

atuando por meio de práticas coletivas e de tentativas de negociar e colaborar nas decisões 
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estruturais e pedagógicas que remetem aos processos educacionais. Sendo assim, o que 

propomos é demarcar um processo formativo contínuo no ambiente de trabalho do professor (a 

escola), na tentativa de constituir um grupo de estudos com características colaborativas.   

Fiorentini (2004) destaca que o grupo colaborativo possui alguns princípios ou aspectos 

que o identifica como um trabalho voltado para a colaboração. Uma das características, de 

acordo com o autor, é a voluntariedade, identidade e espontaneidade, pois a disposição em 

querer desenvolver um trabalho em parceria com outros professores, de integrar um 

determinado grupo, precisa vir do interior de cada indivíduo. Um grupo que se intitula 

colaborativo é composto por voluntários que se dispõem a participar desta comunidade por 

espontaneidade, sem ter nenhum tipo de obrigação ou coação neste no processo da constituição 

do mesmo.  

Em síntese, no contexto da Educação Matemática, conforme sugere Ciríaco (2016), o 

desenvolvimento da colaboração em grupos visa o direcionamento a partir de sugestões de 

todos os integrantes, para que seja aprofundado práticas teóricas-metodológicas produzindo 

assim um ambiente de cooperação entre todos os participantes. Sendo assim, constituir um 

grupo de estudos centrado na escola, uma vez que é neste espaço onde os docentes não só 

ensinam, mas sobretudo, aprendem sobre docência e os conteúdos que ensinam, parece-nos ser 

um caminho promissor a seguir.  

 

3. Metodologia 

A proposta de trabalho do AlgebrAR foi organizada a partir de cinco momentos:  

a) Leitura de textos que abordavam pensamento algébrico e sua exploração no ciclo da 

alfabetização a partir de tarefas dirigidas para esta finalidade;  

b) Discussão de propostas de tarefas a partir do material-base trabalhado pelas 

professoras em sala de aula, sustentadas nos aportes teóricos apresentados, discutidos, refletidos 

e ressignificados durante as reuniões síncronas do grupo;  

c) Sugestão de situações didáticas para discussão e reflexão por meio da análise de 

tarefas e casos de ensino;  

d) Apresentação e debate das conclusões elucidadas pelas professoras a partir do estudo 

dos casos de ensino, como também das considerações acerca das reflexões à luz dos referenciais 

estudados; 

e) E, por fim, o momento de avaliação coletiva, o qual pudemos de forma conjunta 

ponderar sobre os movimentos de aprendizagens vivenciados e as perspectivas futuras frente o 

término do ano letivo de 2021.  
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Entendemos que esses processos vivenciados oportunizaram levantar indícios de 

aprendizagens das professoras que podem vir a reverberar em suas práticas pedagógicas em 

contextos de ensino presenciais.  

 

Quadro 1. Síntese dos estudos coletivos com as professoras do AlgebrAR. 

Mês/2021 Título do texto Autor/Ano de publicação Dinâmica dos encontros 

Maio Práticas Profissionais dos 

Professores de Matemática. 

Disponível em:  

http://www.ie.ulisboa.pt/publ

icacoes/ebooks/praticas-

profissionais-dos-

professores-de-matematica 

João Pedro da Ponte (2014).  Discussão sobre o conceito de 

"atividade" e "tarefa". Houve o 

compartilhar da compreensão das 

professoras sobre a leitura do texto, 

bem como a reflexão de suas práticas 

em relação aos aspectos dos termos 

apresentados: atividade e tarefa. 
Junho Para além da aritmética: por 

uma inclusão do pensamento 

algébrico no currículo dos 

primeiros anos. Disponível 

em: 

https://epf.unesp.br/pepe/inde

x.php/pepe/article/download/

38/7/ 

Klinger Teodoro Ciríaco (2020). O grupo dialogou acerca dos 

fundamentos que sustentam/respaldam a 

inserção do pensamento algébrico nos 

primeiros anos e também a importância 

de sua inclusão no início da 

escolarização. Discussão sobre a 

articulação do raciocínio algébrico com 

demais eixos temáticos que são 

explorados nos anos iniciais.  

  
Junho O desenvolvimento do 

pensamento algébrico na 

Educação Básica: 

compartilhando propostas de 

sala de aula com o professor 

que ensina (ensinará) 

Matemática. Disponível em: 

http://www.sbembrasil.org.br

/files/ebook_desenv.pdf 

Adair Mendes Nacarato e Iris 

Aparecida Custódio (2018).  
O encontro decorreu em forma de 

Oficina Pedagógica, onde as 

professoras ao compartilharem suas 

descobertas em relação ao texto 

também apresentaram possibilidade 

de tarefas para professores que 

ensinam Matemática nos primeiros 

anos. 

 
Agosto O pensamento algébrico na 

aprendizagem da Matemática 

nos primeiros anos. 

Disponível em: 

https://dspace.uevora.pt/rdpc/

bitstream/10174/4301/1/_Qu

adrante_vol_XVI_2-2007-

pp000_pdf081-118.pdf   

Ana Paula Canavarro (2007).  Percepção das professoras sobre a 

leitura do texto, discussões teóricas 

sobre pensamento algébrico e 

reflexão da prática pedagógica do 

grupo a partir da sugestão das tarefas 

identificadas no texto.  

Agosto A construção do pensamento 

algébrico no ensino 

fundamental I: Possíveis 

trabalhos para a percepção de 

regularidades e de 

generalizações. Disponível 

em: 

http://www.sbembrasil.org.br

/files/ebook_desenv.pdf     

Adair Mendes Nacarato e Iris 

Aparecida Custódio (2018). 

Discussão sobre o tema 

desenvolvimento do pensamento 

algébrico na Educação Básica 

conduzida pelas professoras 

responsáveis. Apresentação do texto e 

reflexão sobre as possibilidade de 

tarefas para professores que ensinam 

Matemática nos primeiros anos. 

Fonte: Silva (2022, p. 107-18). 
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O primeiro texto "Tarefas no ensino e na aprendizagem da Matemática", de João Pedro 

da Ponte, trata-se de um capítulo que integra uma coletânea organizada pelo Instituto de 

Educação (IE) da Universidade de Lisboa (ULisboa, Portugal). Neste, é possível observar, pela 

leitura, uma abordagem dos conceitos de "tarefa" e "atividade" na perspectiva de definição 

destes termos e do papel que ocupam na sala de aula, encorajando os professores a entender o 

potencial das tarefas para o desenvolvimento da aprendizagem, inclusive seus desafios no que 

diz respeito à prática docente. Ainda no referido material de leitura, Ponte (2014) busca trazer 

orientações pertinentes ao currículo e a forma com que estas instruções podem ser exploradas 

por tarefas específicas, enquanto propõe diferentes situações de desenvolvimento destas que 

podem ser utilizadas no processo da aprendizagem matemática em contextos de ensino 

exploratório e investigativo a partir da resolução de problemas, por exemplo.  

A seleção do segundo texto de leitura levou em consideração a relevância de 

compreender as motivações para a inserção de tarefas algébricas com crianças dos anos iniciais. 

Nesta direção, a partir da negociação de significados, foi indicado o texto "Para além da 

aritmética: por uma inclusão do pensamento algébrico no currículo dos primeiros anos" de 

Ciríaco (2020). Neste artigo, o autor discute o cenário educacional no âmbito da Educação 

Matemática, tomando como base mudanças curriculares anunciadas em 2017, onde a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), enquanto documento que intitula-se orientador 

curricular, trouxe a inclusão da unidade temática "Álgebra" nos anos iniciais.  

Em ao menos dois encontros, nos debruçamos em estudos do E-book "O 

desenvolvimento do pensamento algébrico na Educação Básica: compartilhando propostas de 

sala de aula com o professor que ensina (ensinará) Matemática", organizado pelas professoras 

Adair Mendes Nacarato e Iris Aparecida Custódio. Este refere-se a uma obra que apresenta 

algumas possibilidades de tarefas matemáticas planejadas por professoras do "Grupo 

Colaborativo em Matemática" – Grucomat - vinculado ao Programa de Pós-Graduação em 

Educação da Universidade São Francisco (USF, Itatiba-SP). Esse grupo é composto por 

professores(as) da Educação Básica, estudantes de pós-graduação e também docentes da 

Universidade. A opção pelo presente material deu-se pela emergente problematização de ideias 

existentes para discutir com as crianças tarefas ligadas ao pensamento algébrico, no sentido de 

verificação de padrões, regularidades presentes em sequências de imagens e, a partir daí, iniciar 

a construção de conjecturas voltadas à exploração matemática.  

O último referencial que constituiu foco dos estudos no AlgebrAR é de autoria da 

professora Ana Paula Canavarro, docente da Universidade de Évora (U-Évora, Portugal), 

intitulado "O pensamento algébrico na aprendizagem da Matemática nos primeiros anos", que 
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abarca definições do pensamento algébrico, seus propósitos e compreensão no início da 

escolarização com base em orientações curriculares visando apoio pedagógico aos docentes e 

desenvolvimento de tarefas em sala de aula.  

Sendo assim, buscando demonstrar evidências de como este trabalho de intervenção e 

pesquisa contribuiu para a construção de suportes epistemológicos, aprendizagens 

significativas e produção de significados profissionais, traremos episódios que irão elencar 

estes processos no contexto da dinâmica formativa do grupo de estudos.  

 

4. Resultados e discussão: Ampliação da visão teórico-metodológica acerca da temática 

e suas implicações à prática e aprendizagem das professoras 

 

O presente episódio trata-se das interações ocorridas no 8º encontro, em 9 de setembro 

de 2021. Para este dia foi solicitado que as professoras elegessem duas colegas para apresentar 

e mediar as discussões decorrentes da leitura de um capítulo do E-book organizado por Nacarato 

e Custódio (2018). O excerto selecionado para leitura dirigida do material foi o texto: "A 

construção do pensamento algébrico no Ensino Fundamental I: possíveis trabalhos para a 

percepção de regularidades e de generalizações". O conteúdo do trabalho elegido procura 

explorar aspectos do pensamento algébrico ligados às percepções de regularidades, 

identificação e caracterização de sequências e pensamento relacional nos anos iniciais.  

A professora R. iniciou sua fala relatando sobre os contributos que o grupo, até o 

momento, tem desempenhado em sua aprendizagem e, também, de suas companheiras. Trouxe 

alguns pontos importantes elencados no texto como a importância da mediação pedagógica do 

professor no desenvolvimento da aprendizagem, articulando a ideia das autoras com os 

princípios do sociointeracionismo e acerca do próprio conceito de mediação em Vygotsky.  

De forma coletiva, pudemos refletir sobre algumas tarefas propostas no material 

estudado, entre elas a descrita na Figura 11 que procura abordar a relação existente entre as 

cores e o padrão presente na referida sequência.  

  

Figura 1.  Modelo da chave. 

 
Fonte: Nacarato e Custódio (2018, p. 66). 
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Neste sentido, uma das professoras que estava na responsabilidade da mediação do texto 

argumentou:  

 

Essa atividade foi a que ficou para mim, não é? Que fala que tem a tira lá azul 

e a amarela, mais ou menos parecida, não é? Que ela vai alternando, não é? 

Com as cores azul e amarela, não é? A gente percebe que o pensamento 

algébrico ele vai aparecendo nas tarefas de forma gradativa. Então, até aqui 

essa própria fita, por exemplo, colorida pensar numa situação prática ela 

poderia ser utilizada onde as crianças vão identificar o que aconteceu com a 

fita, qual é o padrão, qual é a regularidade (Professora R. Excerto da reunião 

síncrona 09/09/2021). 

 

Pelo exposto no exceto, é perceptível que no relato inicial de R. houve articulação com 

o texto utilizado para fundamentação teórica, já que no material de estudo as autoras 

preocupam-se em instigar nas crianças percepções de detalhes que as levem a identificação de 

padrões e regularidades pela observação da figura, como descreveu a professora.   

R. seguindo o raciocínio de partilhar suas aprendizagens, motivada pela leitura do texto 

e guiada pelas possibilidades de exploração do pensamento algébrico, debatidas em nossas 

reuniões anteriores, tomou a liberdade e inseriu a proposta descrita no livro no contexto e sua 

sala de aula1. No momento de nossa reunião, ao apresentar a discussão do texto, ela revelou o 

feito e quis compartilhar conosco. Para este fim, inserção da tarefa no ensino presencial com as 

crianças, a professora contou com auxílio de outra colega, também integrante do AlgebrAR. As 

mesmas recorreram ao estudo do conteúdo presente no material, isto é, as tarefas desenvolvidas 

pelas professoras dos anos iniciais do GRUCOMAT, com o intuito de encontrar possibilidades 

de aprendizagens pertinentes à construção do pensamento algébrico. Neste sentido, a partir de 

uma sequência identificada em uma das tarefas sugeridas no trabalho conforme a Figura 12, as 

professoras acharam interessante selecionar e inserir esta tarefa em seu plano diário de aula e, 

em seguida, na companhia de sua colega desenvolveram a situação. A princípio, as docentes 

mostraram a imagem da tira com a sequência para as crianças, visando fomentar a 

problematização e, consequente, discussão.  

 

Figura 2. Tira de números coloridos  

 

 
1 Cumpre salientar que embora o grupo de estudo tenha transcorrido de modo remoto, no município de Três 

Lagoas-MS o retorno do ensino presencial teve sua retomada, gradativamente, a partir de Agosto/2020. 
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Fonte: Santos, Luvison e Moreira (2018, p. 119). 

 

A docente R. que estava auxiliando a professora F. na exploração da tarefa explicou:  

 

E aí ela vai para as crianças e ela começa já indagar, não é? Porque no final lá 

do dez ela [referindo-se a fita numérica] tem a ponta dessa tira do lado direito, 

ela está meio que diferente da inicial, não é? E ela já começa aqui com as 

crianças e assim... Eu achei super interessante, é uma turma de terceiro ano, a 

forma com que a professora foi fazendo e o que as crianças foram falando. 

Que ela foi indagando... Ela colocou assim... observe que a ponta direita é 

diferente da ponta esquerda, o que vocês acham que isso pode ir indicar? O 

que vocês poderiam falar sobre isso? Aí foram surgindo várias hipóteses, não 

é? Aí um fala: "Ah! É que a ponta tá rasgada!" Aí o outro fala: "A ponta está 

rasgada porque arrancaram uma, eram onze, não é?" "Porque parou no dez ali, 

não é?" "Então, é onze". Aí as crianças começam a levantar hipóteses, falando 

que não. Daí um aluno já fala rapidinho: "Já entendi o segredo, é porque os 

números são pares e ímpares aqui e essa fita está rasgada é porque os números 

são infinitos, não é?" (Professora F. Excerto da reunião síncrona 09/09/2021). 

 

Entendemos, diante do relato da professora, que as crianças conseguiram ter uma 

percepção melhor do padrão existente entre os números, a partir do momento que houve a 

articulação da sequência com a repetição das cores. Discutimos a importância deste recurso, 

pois diante da relação assertiva entre cores e padrões, os estudantes alcançaram com mais 

facilidade a identificação do padrão presente na tira e, consequentemente, esboçaram uma 

generalização presente na sequência dos elementos. Ainda houve na interação relatada em sala 

de aula o papel do diálogo interativo entre professora-crianças, demonstrando ser preciso tarefas 

que promovam movimentos dialógicos no processo de matematizar.   

A respeito da interação dialógica ocorrida em sala de aula, Ponte (2014) afirma que o 

professor precisa encorajar o desenvolvimento intelectual dos alunos de forma que eles 

construam sua própria autonomia e sejam instigados a solucionar problemas matemáticos de 

maneira investigativa. O autor ainda defende a inserção de problemas desafiadores no contexto 

da sala de aula, ao ponto que os alunos saiam de sua zona de conforto e se estimulem a resolver 

as tarefas propostas, se apoiando num trabalho colaborativo e discussão de resolução com os 

demais colegas (PONTE, 2014), o que parece ter transcorrido no relatado pelas professoras do 

grupo.  
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5. Considerações finais 

Em síntese, podemos concluir, ao final deste episódio, os avanços que temos neste 

espaço de aprendizagem. Conseguimos demarcar alguns saberes relacionados à identificação 

do pensamento algébrico, a partir de sequências que exploram cores e números e isso por meio 

de materiais manipuláveis como tiras coloridas, régua e a Barra Cuisineare.  

Ainda é possível concluir que, dada a experiência vivenciada, o grupo se desenvolveu 

no sentido de apresentar para as professoras novos recursos que lhes auxiliarão na melhoria da 

prática docente e na compreensão dos conceitos matemáticos a serem ensinados. Este ambiente 

de colaboração tem contribuído não somente na formação profissional destas professoras, mas 

também no diálogo e discussão de conceitos não compreendidos, haja vista que a intenção deste 

ambiente formativo é explorar tanto a reflexão da prática docente, como a ampliação de 

repertórios didáticos. 
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